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 economia de corrida em atletas treinados encontra-se associada a uma menor percentagem da 
frequência cardíaca máxima (Pate, Macera, Bailey, Bartoli, & Powell, 1992). 
Esta tem uma grande importância para a performance dos atletas (Di Michele, 2008) e pode ser afetada 
por alterações na técnica de corrida (Tartaruga et al., 2012), nomeadamente por aspetos biomecânicos 
(Kyröläinen, Belli, & Komi, 2001).OBJETIVO 
Verificar a existência de relação entre variáveis cinemáticas da fase de contacto da corrida com variáveis 




Dois alunos universitários sem experiência federada no atletismo (23,5 anos). 
Procedimento 
Realização de 10 séries de 400 metros (intervalo entre séries de 1 minuto), com aquecimento prévio 
composto por corrida contínua, alongamentos estáticos, alongamentos dinâmicos, exercícios de técnica 
de corrida e pliometria. 
Recolha de imagens através de uma câmara de filmar com a frequência de 25 Hz, durante a experiência. 
Registo do tempo realizado, perceção subjetiva de esforço e frequência cardíaca no final de cada série. 
Os ângulos das articulações do joelho e da anca na fase de apoio, nos momentos de touchdown, mid-
stance e toe-off foram analisados através do software Kinovea 0.8.15, com elevada  fiabilidade intra e 
interobservador (Alpha de Cronbach >.726). 
A relação entre os dados foi realizada através dox testex Pearson’s r e Chi-Square test of independence, 
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Resultados e discussão 
Verificou-se uma relação forte entre diferentes variáveis cinemáticas, nomedamente entre ângulo do 
joelho e da anca na fase de toe-off (r= .897), embora entre variáveis cinemáticas e psicofisiológicas  
apenas se verificou uma correlação significativa entre o ângulo do joelho no toe-off e a frequência 
cardíaca (r= .546) (ver tabela 1). 
 
Tabela 1 - Correlação entre os ângulos das articulações nos diferentes 
momentos da fase de contacto com a frequência cardíaca 















O ângulo do joelho no toe-off apresentou-se como um indicador de performance associado à técnica e 
economia de corrida, de tal forma que a extensão do joelho no toe-off pode ser entendido com um 




Di Michele, R. (2008). Relationships between running economy and  mechanics in middle-distance runners (Tesi di 
dottorato). Università di Bologna, Bologna. 
Kyröläinen, H., Belli, A., & Komi, P. V. (2001). Biomechanical factors affecting running economy. Medicine and Science 
in Sports and Exercise, 33(8), 1330–1337. 
Pate, R. R., Macera, C. A., Bailey, S. P., Bartoli, W. P., & Powell, K. E. (1992). Physiological, anthropometric, and 
training correlates of running economy. Medicine and Science in Sports and Exercise, 24(10), 1128–1133. 
Tartaruga, M. P., Brisswalter, J., Peyré-Tartaruga, L. A., Ávila, A. O. V., Alberton, C. L., Coertjens, M., … Kruel, L. F. M. 
(2012). The Relationship Between Running Economy and Biomechanical Variables in Distance Runners. Research 
Quarterly for Exercise and Sport, 83(3), 367–375. 
 
 
 
 
